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Ao lado da amizade que me liga à autora há vários anos, o prazer de apre-
sentar Vogais pretônicas no Brasil. Uma proposta de descrição a partir da fala 
de Salvador, de Myrian Barbosa da Silva, justifica-se pelo aporte que traz para 
o conhecimento das vogais médias pretônicas no português brasileiro e como 
amostra de uma metodologia de análise que se acredita bastante útil para emba-
sar outras pesquisas voltadas para esse tema.

O corpus analisado, extraído do Projeto de Estudo da Norma Linguística 
Urbana Culta (Projeto NURC), é também um ponto a destacar pelo fato de esse 
projeto representar a primeira pesquisa de grande extensão, realizada no Brasil, 
desenvolvida, simultaneamente, nas cinco capitais mais antigas e mais populosas 
(pelo menos, com um milhão de habitantes), na década de 1970, sob a liderança 
de Nelson Rossi — projeto relacionado ao Proyecto de Estudio de la Norma Lin-
güística Urbana Culta, proposto por Juan Lope Blanch (Universidad Nacional 
Autónoma de México) para as capitais de língua espanhola, em 1963.

A diferença de timbre entre as vogais médias pretônicas, como se sabe, 
é importante fator na diferenciação entre as áreas brasileiras, verificando-se a 

APRESENTAÇÃO



predominância de vogais abertas, nas áreas mais ao Norte, e de vogais fechadas, 
nas que ficam mais ao Sul, fato para o qual chamara atenção Nascentes, já em 
1953, após haver realizado, em suas palavras: “o meu ardente desejo de percorrer 
todo o Brasil, do Oiapoc ao Xuí (sic), de Recife a Cuiabá” (NASCENTES, 1953, 
p. 24), na proposta de divisão do “falar brasileiro” em dois grupos. Segundo o 
autor, “o que caracteriza estes dois grupos é a cadência e a existência de pretô-
nicas abertas em vocábulos que não sejam diminutivos nem adverbios (sic) em 
mente (NASCENTES, 1953, p. 25).

Entende-se, assim, o interesse que o fato tem despertado entre os pesquisa-
dores, documentando-se artigos e referências em obras variadas, teses e disser-
tações que dele se ocupam, como testemunha, por exemplo, a relação que aqui 
se apresenta, no Apêndice 2.

Em VOGAIS PRETÔNICAS NO BRASIL, Myrian Silva retoma dados de 
sua tese intitulada As pretônicas no falar baiano: a variedade culta de Salvador 
(UFRJ, 1989), que utilizou como corpus dados de falantes soteropolitanos que 
integram o corpus do Projeto NURC/Salvador.

A obra se desenvolve em cinco capítulos, a que se acrescentam dois apên-
dices.

No primeiro capítulo – “Do que trata este livro”, a autora apresenta a obra, 
a sua motivação, o corpus utilizado e a fundamentação teórica.

Em “A variedade de Salvador” encontram-se a metodologia e a descrição 
dos dados, com apresentação de Regras que buscam explicar a variação encon-
trada no corpus.

O capítulo seguinte, “Uma regra variável de timbre”, destina-se à analise 
da variação documentada em Salvador entre vogal média baixa, média alta e 
alta, como em pess[ɔ]al pess[o]al e pess[u]al ou p[ɛ]rmitir, p[e]rmitir e p[i]rmitir. 
Considerando que essa seria uma regra binária em outros dialetos e a baixa fre-
quência com que ocorre em Salvador, a autora aventa a possibilidade de tratar-se 
de uma regra estilisticamente motivada.

O quarto capítulo, “O percurso das pretônicas”, trata das vogais pretônicas 
na história do português do Brasil, trazendo o testemunho de vários autores, 
desde Fernão de Oliveira, no século XVI. Com relação ao período entre 1990 e 
2018, a autora utiliza os dados levantados por Chaves (2013), na tese intitulada 
Panorama dos estudos das vogais pretônicas no português do Brasil: meta-aná-
lise das pesquisas desenvolvidas de 1980 a 2012, e o Banco de Teses da CAPES, 
apresentando, ao final, um mapa do Brasil, em que dispõe a distribuição numé-
rica de teses e dissertações sobre o tema.



No capítulo “Finalizando...” apresentam-se os dois conjuntos de regras – um 
de comportamento categórico e outro de comportamento variável – necessários 
para a descrição da amostra de Salvador, admitindo-se que esses processos 
sejam, em parte, comuns aos que se encontram em dialetos do Norte e de outras 
áreas do Nordeste.

A autora observa que a RVT (Regra variável de timbre), além do condicio-
namento linguístico, tem motivação social, funcionando como traço de prestígio, 
sobretudo no grupo de falantes de faixa etária 2, independentemente do sexo, e 
no de homens de faixa 3, principalmente no caso de indivíduos que represen-
tam a primeira geração universitária da família. Acrescenta, também, algumas 
reflexões sobre as regras propostas, em função da releitura feita no presente, 
decorridos vários anos da primeira versão da obra.

Destacam-se, ainda, dois APÊNDICES: o primeiro (A) com a versão final 
das regras propostas, e o segundo (B) com a relação de teses e dissertações sobre 
o tema, realizadas entre 1979 e 2018, distribuídas pelas regiões brasileiras.

Ao concluir esta apresentação, volto às palavras da autora, no trecho do 
último capítulo, que transcrevo a seguir:

Entender a variação dessas vogais como resultado de duas regras – 
uma que coloca a variação entre médias, abertas e fechadas, no âmbito 
regional e outra que vê a elevação das médias como um fenômeno ge-
ral no português brasileiro, independentemente de fronteiras regionais 
– significa, na minha visão, simplificar o quadro descritivo da língua 
nacional. Esse entendimento, me parece, é que se candidata a ser, neste 
trabalho, o meu pequeno tijolo nessa construção.

Observo, então, que vários tijolos foram levantados nessa construção, não 
só quanto à simplificação “do quadro descritivo da língua nacional” no que se 
refere à variação vocálica mas também com relação à análise meticulosamente 
construída e revelada passo a passo, que, certamente, auxiliará os pesquisadores 
que buscam entender essa variação presente no português do Brasil.

Jacyra Andrade Mota
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